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O presente trabalho visa apresentar o panorama do comercio Diamantinense relacionando as decadas
passadas com a de hoje, analisando o movimento de mercadorias e tentando responder as questoes como: a
relacao do mercado consumidor doss dias atuais; qual sustentacao do comercio  local e como era( e hoje
come e) a vida socio economica dos Diamantinenses? Quais as mudancas, perspectivas, objetivos e metas da
nova geracao?
Observa-se uma Diamantina como palco de grandes realizacoes  artisticas e culturais.
Mas hoje, sera que a economia do Vale do Jequitinhonha e Mucuri estaria restrita a essa perspectiva historica
de exploracao apenas do turismo e artesanato? O que a sociedade procura de novo...? Qual o meio
tecnologico empregado para tal fim..?
Esses e outros questionamentos e o que procuramos responder, ou buscar uma solucao nesse projeto de
pesquisa e extensão, para que a sociedade dessas citadas localidades possam ter mais informação a respeito
de uma questão tao relevante para todos de uma modo geral.
A riqueza nessas localidades, que antigamente viviam da exploração de minério já não existe mais, tendo
como objetivo visar outro tipo de economia para a sobrevivência, inclusive o comercio eletrônico, que poucos
conseguem se adaptar, essa também é uma das questões a ser discutida no presente trabalho.
Muitas profissões que existiam antigamente, como a de ourives e lapidários, já não existem mais, essa é uma
das consequências da mudança no mercado, que deve se adaptar as novas tendências.  Outro modo de
sobrevivencia que vem se extinguindo é o baseado na lavoura, que se evidenciavam principalmente nos
distritos, com uma variedade no cultivo, mas com a extinção da exploração mineral e a migração do homem do
campo para a cidade essa produçao ficou saturada, mesmo com a região ter um clima favorável para o plantio,
mas os produtos que eram produzidos na época também não eram valorizados, logo os cultores empregavam
seus capitais, tempo, esforço, chegando a calcular um futuro melhor para essa cultura, o que posteriormente
resultou no fracasso dos lavradores, desestimulando a pratica da lavoura.
Diamantina movimentava suas mercadorias avassaladoramente, não so através do trafego de sua carroças,
como através de linhas férreas, que foram construídas com a chegada e a expansão do progresso, que a cada
dia se faziam necessárias, modificando para melhor a vida da cidade, resultando numa maior comodidade
para o transporte dos produtos gerados na agricultura.
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